
ORGANIZAÇÃO
SILVANA VILODRE GOELLNER

CLEIZI FERNANDA ZANATTE DA SILVA

Porto Alegre
Centro de Memória do Esporte

Secretaria do Esporte e do Lazer 
2013



CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO

J64      Jogos Intermunicipais do Rio Grande do Sul: primeiras edições e desdobramentos/Organização de 
Silvana Vilodre Goellner, Cleizi Fernanda Zanatte da Silva - Porto Alegre: Centro de 
Memória da Escola de Educação Física da UFRGS: Secretaria do Esporte e do Lazer, 
2013.

84 p.; il. 

ISBN: 978-85-66106-10-7

1. Esporte. 2. Eventos. 3. História do esporte. 5. Rio Grande do Sul. I. Goellner, 
Silvana Vilodre. II. Silva, Cleizi Fernanda Zanatte da.

                                                                                                   CDU: 796(091)

Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca da EsEF

03

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS

Reitor:  Carlos Alexandre Netto Apoio Institucional: 
Vice-reitor e Pró-reitor de Coordenação Acadêmica: Fundação de Esporte e Lazer do RS (FUNDERGS)
Rui Vicente Oppermann

Realização:
Pró-reitora de Extensão:  Sandra de Deus CEME - Centro de Memória do Esporte
Vice-pró-reitora de Extensão:  Claudia Porcellis Aristimunha Secretaria do Esporte e do Lazer

Centro de Memória Escola de Educação Física - ESEF Organização da publicação:   
Diretor: Alberto Reinaldo Reppold Filho Silvana Vilodre Goellner
Vice-diretor: Flávio Antônio de Souza Castro Cleizi Fernanda Zanatte da Silva

Centro de Memória do Esporte - CEME
Coordenação: Silvana Vilodre Goellner Projeto Gráfico e diagramação: Carlos Eduardo Galon

                                           
Governo do Estado do Rio Grande do Sul Esta publicação foi concebida a partir do material que integra o  
Governador: Tarso Genro acervo do Centro de Memória do Esporte.
Secretário do Esporte e Lazer:Kalil Sehbe

As opiniões e conceitos emitidos nesta publicação são de 
inteira responsabilidade de seus autores, não refletindo 

Fundação de Esporte e Lazer necessariamente o pensamento das inst ituições 
Presidente: Renita Dametto organizadoras.

SUMÁRIO

JIRGS na nova realidade do esporte gaúcho........................................................................... 04

O JIRGS e algumas de suas memórias..................................................................................... 07

Prefácio................................................................................................................................... 09

Jogos Intermunicipais do Rio Grande do Sul: alguns registros sobre sua criação .................. 10

As seis primeiras edições do JIRGS e sua representação na imprensa gaúcha....................... 20

JIRGS em números: as seis primeiras edições......................................................................... 28

Rituais e festividades: as cerimônias de abertura e encerramento........................................ 36

As Rainhas do JIRGS: graça e beleza no esporte amador........................................................ 44

Corpo e experiência: a inclusão das pessoas com deficiência nos JIRGS................................ 50

Entrevista com Henrique Licht, um dos organizadores do I JIRGS.......................................... 66

Entrevista com Mário Antônio Lozano, um dos diretores técnicos do I JIRGS........................ 74

Centro de Memória do Esporte: preservando  memórias, produzindo histórias................... 78

Referências................................................................................................................................. 84

A 40ª edição do JIRGS: nova proposta, novo formato............................................................ 60



RITUAIS E FESTIVIDADES: AS CERIMÔNIAS DE                                      
ABERTURA E ENCERRAMENTO

Maria Luisa Oliveira da Cunha
Juliana Fernandes Lorenzoni

Em suas seis edições inaugurais os Jogos Intermunicipais do Rio Grande do Sul, seguindo o ritual de 

competições esportivas tais como os Jogos Olímpicos, apresentaram na sua programação um 

cerimonial composto por solenidade de abertura, desfile de atletas e festa de encerramento.  Esse 

ritual modificou a rotina das cidades mediante a realização, nos dias das competições, de diferentes 

festas e desfiles reafirmando assim os ideais de integração e confraternização entre atletas e 

espectadores. A cerimônia de abertura dos JIRGS, em grande medida, apresentava um caráter que, 

além de festivo, era agregador visto que buscava tambem exaltar o espírito do evento, seu  caráter 

juvenil, alegre e de congraçamento entre cidades e delegações.

Conforme noticiado pela imprensa gaúcha, o I JIRGS teve início com uma grande festa com a 

realização de um desfile aberto que percorreu várias ruas de Caxias do Sul, desde o Monumento do 

Imigrante até o estádio Alfredo Jaconi. Neste percurso atletas de aproximadamente doze delegações 

revezaram a condução do fogo simbólico ao som de músicas que foram tocadas por uma banda 

marcial. A entrada das delegações no estádio que abrigou a cerimônia de abertura foi marcada pela 

apresentação dos atletas que realizaram a volta olímpica pelo gramado e, em seguida, se 

posicionaram para assistir, junto com o público presente,  o momento no qual o atleta Luiz Fernando 

Pezzi,  conduziu o fogo simbólico até  a pira e procedeu seu acendimento. 

A festividade inaugural teve um público de aproximadamente cinco mil pessoas e por volta de 

setecentos atletas. Após a abertura oficial, realizada pelo prefeito da cidade,  Hermes João Weber,  

houve a queima de fogos de artifícios e a apresentações de bandas de vários colégios locais conferindo 

à cerimônia maior animação e congraçamento. Na seqüência dessa atividade os clubes da cidade 

ofereceram um jantar comemorativo para as autoridades e convidados presentes na solenidade de 

abertura.

Desfile das delegações no Estádio Alfredo Jaconi 
Acervo: CEME
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O fogo simbólico
 Acervo: CEME

Em Santa Maria, sede da segunda edição dos JIRGS, a cerimônia de abertura  foi assistida  por  

aproximadamente trinta mil pessoas e contou com desfile de atletas e delegações que percorreram 

algumas ruas da cidade para chegar ao Ginásio do  Corintians. No seu interior, o atleta santa-

mariense,  Carlos Motta,  leu o juramento  e o Governador do estado, Valter Peracchi Barcelos, 

proferiu o discurso oficial da abertura dos jogos. No encerramento desta solenidade a equipe de 

ginástica da cidade de  Santa Cruz do Sul fez uma apresentação que teve como destaque as evoluções 

e os exercícios demonstrado pelo atleta  Aloisio Ávila. 

O encerramento oficial dos II JIRGS aconteceu com a oferta, por parte do Conselho de 

Desportos de Santa Maria, de um churrasco para as delegações e dirigentes das federações que 

permaneceram nas dependências da Vila Universitária. Posteriormente as delegações retornaram 

aos seus alojamentos onde foram feitas as últimas saudações e despedidas.
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A abertura da terceira edição dos JIRGS, realizada na cidade de Santa Cruz do Sul, teve início 

com o desfile de aproximadamente dezoito delegações na Rua Marechal Floriano, o qual foi precedido 

pela apresentação da banda do 8º Regimento de Infantaria. Foi noticiada a presença de um público 

significativo que saiu às ruas da cidade para prestigiar o evento que contou com a presença dos atletas, 

dirigentes, delegações e autoridades  tais como  políticos e militares.  O caráter festivo da abertura  

contou ainda com a escolha da Rainha dos Jogos,  o juramento do atleta, a disputa da primeira prova 

(corrida rústica) e o jantar de confraternização que aconteceu em um clube com a presença das  

diversas autoridades e dos chefes das delegações.

Na solenidade de premiação final dos jogos, depois da entrega de medalhas e prêmios,  houve 

vários discursos e saudações e a banda do 8º Regimento de Infantaria executou uma valsa em 

homenagem à despedida das delegações celebrando o  reencontro que aconteceria no  seguinte, 

dessa vez na cidade sede localizada ao sul do estado. 

O prefeito de Pelotas, Alves da Fonseca, presidiu os trabalhos de abertura do IV JIRGS e do IV 

Seminário do Esporte Gaúcho, no dia 22 de outubro de 1970, fazendo uma saudação em nome do 

município. O jornalista Jimmy Rodrigues discursou em nome das delegações visitantes e Edmundo 

Soares falou em nome do Departamento de Esportes do Estado do Rio Grande do Sul (DEERGS).  A 

solenidade foi prestigiada por um numeroso público local e contou com a colaboração da  banda do 

Regimento Tuiuti e do coral do Conservatório de Música de Pelotas que executaram o Hino Nacional. 

Já às 20 horas, na Avenida Bento Gonçalves, foi realizado o desfile das bandeiras com a exibição da 

bandeira do Brasil, do Rio Grande do Sul, de outros estados e países.  Nessa mesma exibição pública 

desfilaram os organizadores do JIRGS e, por último, os atletas e as delegações participantes. No Altar 

da Pátria, após o desfile, foi coroada a Rainha dos Jogos e o encerramento deste cerimonial  foi 

marcado pela realização da prova de Pedestrianismo. Na seqüência, a Prefeitura Municipal  de 

Pelotas ofereceu um jantar em homenagem aos integrantes do DEERGS, às delegações visitantes, aos 

jornalistas e autoridades, o qual foi realizado nos  salões de clube social. 
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Comissão de Solenidades era comporta por:

Solenidade desfile de abertura: Professor Antônio Edgar Nogueira, Coronel Alberto Rosa 

Rodrigues, Professor Liberato Oliveira Rodrigues e Capitão Justino Marques de Oliveira.

Inauguração da placa comemorativa do IV JIRGS: Dr. Edy de Araújo Fernandes, Dr. Luiz Carlos 

Schuch e Sr. Estevão Jorge dos Reis. 

Solenidade de encerramento: Coronel Alberto Rosa Rodrigues, Capitão Ney da Silva Fernandes e 

Tenente Luiz Freddy Rodrigues Aguirre.  

Com um grande desfile das delegações pelas ruas centrais de Novo Hamburgo foi aberto o V JIRGS. 

A solenidade contou com a presença de um público de aproximadamente dez mil pessoas assim como 

de várias autoridades locais e estaduais. O desfile ocorreu na Avenida Pedro Adams Filho, esquina com 

Júlio de Castilhos, no qual marcharam os batedores da Polícia Militar seguidos pela exibição de 

diversos motociclistas. A banda do 3° Batalhão da Polícia Militar abriu a festividade executando 

diversas marchas a qual foi seguida pelo desfile de colegiais que portavam bandeiras representativas 

de diferentes países, estados, municípios, clubes esportivos e escolas. Por último e com maior 

destaque desfilaram os protagonistas da competição: os atletas e as delegações das cidades 

participantes. 

Depois dessa cerimônia, na Praça 14 de Julho, a pira com o fogo simbólico foi acesa pelo fundista 

Napompílio Pereira.  O juramento foi proferido pelo tenista Eroni Scherer, ritual ao qual foi seguido 

pelo hasteamento das bandeiras do Brasil, do Rio Grande do Sul e Novo Hamburgo, respectivamente 

pelo  Secretário de Educação e Cultura, Mauro Rodrigues, pelo Coronel Sebastião Menezes e pelo 

Prefeito da cidade sede,  Alceu Mosmann. A abertura oficial do V JIRGS foi anunciada pelo Secretário 

de Educação e Cultura e foi concluída  com a execução do Hino Nacional por parte da  Banda 

Municipal, do coral do Colégio Estadual 25 de Julho e da  Banda do 3° Batalhão da Polícia Militar. 

Na festa de encerramento dos Jogos, a Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo ofereceu um 

churrasco para as autoridades e delegações participantes. Na ocasião, após ampla confraternização 

dos presentes,  houve discursos por parte de autoridades locais e estaduais e a  programação  foi 

concluída com a entrega de prêmios às delegações participantes  da quinta edição dos Jogos 

Intermunicipais do Rio Grande do Sul. 

Desfile de Abertura (21/101971)
 Acervo: CEME

Embora saibamos que solenidade de abertura da VI JIRGS ocorreu no dia 26 de outubro de 1972 

na cidade de Cachoeira do Sul, sede do evento, na documentação consultada  não encontramos 

nenhum registro ou fotografia. No entanto, considerando as edições anteriores e o ritual já 

consagrado da existência de cerimônias de abertura, desfile de delegações, acendimento da pira, 

hasteamento de bandeiras, juramento do atleta, cerimônia de encerramento e atividades de 

confraternização, acreditamos que tenham acontecido nos VI JIRGS preservando as mesmas 

características das solenidades anteriores, inclusive, estes rituais porque  integram o cerimonial de 

eventos esportivos de  diferentes países, culturas e contextos sociais. Integram, por assim dizer, o 

ritual olímpico, fonte de inspiração para a realização dos Jogos Intermunicipais do Rio Grande do Sul.  
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